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295 SATISFAÇÃO COM A VIDA, (IR)RELIGIOSIDADE E OPTIMISMO EM ESTUDANTES 
CRENTES E ATEUS: ESTUDO COMPARATIVO  

Lisete Mendes Mónico
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, Universidade de Coimbra | IPCDVS

Resumo: Pretende-se analisar a satisfação com a vida, o tipo de crenças (ir)religiosas e os 
níveis de optimismo em estudantes crentes e ateus.  Foram inquiridos 226 estudantes ateus 
e 137 estudantes crentes, com idades compreendidas entre os 16 e os 31 anos de idade (M 
= 21.51, DP = 2.64 anos), sendo a maioria estudantes universitários. Operacionalizou-se a 
satisfação com a vida em termos de percepções e expectativas, emergindo diferenças na 
autopercepção de sorte e esperança, significativamente superior nos estudantes crentes. 
A atribuição de sucessos e de fracassos pessoais, bem como os comportamentos altruístas, 
mostraram-se igualmente diferenciados. Estudantes ateus são menos conservadores, 
mais interessados por política, mais abertos à experiência, menos pessimistas e receosos 
em relação ao futuro, porém menos expectantes em alcançar felicidade, amor, coragem 
e sorte no futuro. Para os estudantes crentes o optimismo mostrou-se significativamente 
impulsionado pela religiosidade, ao passo que para os ateus o optimismo é exclusivamente 
promovido pela satisfação com a vida. Analisa-se o alicerce do optimismo dos estudantes 
em crenças de internalidade e de externalidade e discutem-se os resultados no contexto das 
teorias da auto-regulação e do interaccionismo simbólico. 

Palavras-chave: Estudantes ateus, Estudantes crentes, Satisfação com a vida, Religiosidade, 
Optimismo

296 DESENVOLVIMENTO PROFISSIONAL DE PROFESSORES: UMA CONCEPÇÃO 
PARA ALÉM DO CONCEITO DE FORMAÇÃO 

Cristina Mesquita-Pires
Instituto Politécnico de Bragança, Escola Superior de Educação

Resumo: Diversos estudos (Machado & Formosinho, 2002, Nóvoa, 2007) indicam que a 
formação de professores não tem sido capaz de dar resposta às complexas solicitações 
sociais, que se têm apresentado à escola e aos professores nas últimas décadas. No plano 
académico e profissional questionam-se as finalidades e objectivos da formação em 
conformidade com a responsabilidade social que é atribuída à educação, e que lhe confere 
um estatuto de substancial relevo na ampliação das expectativas sociais e económicas. 
Esta tomada de consciência tem estimulado, nas últimas décadas, importantes reflexões 
sobre aquilo que é, e naquilo em que poderia tornar-se a formação de professores, abrindo 
perspectivas interessantes, aos docentes e investigadores. Um olhar sobre os textos e 
bibliografia de referência (Marcelo-Garcia, 1999, 2009; Fullan, 2005; Fullan & Hargreaves, 
2001; Hargreaves, 1998, Hargreaves & Fullan, 1992; Formosinho, 2007, 2009; Formosinho 
& Machado, 2007; Oliveira-Formosinho, 2007, 2009; Machado & Formosinho, 2009; Niza, 
2007, 2009, Zeichner, 1993; Nóvoa, 2007, 2007a) mostram, por lado, o desenvolvimento 
e produção investigacional que se tem observado nesta área, nas duas últimas décadas 
e, por outro, a pluralidade de abordagens, não sendo por isso uma realidade global nem 
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homogénea. A formação de professores constitui-se, assim como uma área complexa e 
multirreferencial, sustentada por bases teóricas provenientes de vários domínios (Oliveira-
Formosinho, 2009). Estas perspectivas induzem a duas reflexões fundamentais sobre a 
formação de professores: em primeiro lugar, salienta-se a necessária consideração em torno 
dos processos através dos quais alguém se torna professor; e a segunda sobre os modos 
de ser professor, cujas orientações têm favorecido a definição de interessantes metáforas.
Será esta linha de análise que se seguirá este texto, procurando salientar as lacunas e 
contributos que a formação de professores tem apresentado, quer a nível da formação 
inicial, quer ao nível da formação contínua, no sentido de compreender porque subsistem 
os modos de fazer transmissivos que continuam a caracterizar  a acção pedagógica dos 
professores. Posteriormente realiza-se uma incursão pelo conceito de desenvolvimento 
profissional salientando as relações que se estabelecem entre desenvolvimento profissional 
dos professores, qualidade educativa e abordagens ecológico-reflexivas. 

Palavras-chave: Formação de Professores, Desenvolvimento profissional, Acção pedagógica

297 A AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO DOCENTE - O PROFESSOR DE LÍNGUA INGLESA

Paula Rama da Silva
Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril 

Resumo: A Avaliação de Desempenho Docente (ADD) é um tópico polémico que tem gerado 
controvérsia em todos os países, europeus e não europeus, e na sociedade em geral. No 
decurso dos últimos 10 anos, graças ao trabalho desenvolvido nos Estados Unidos da América 
e em alguns países europeus, as políticas educativas parecem ter, finalmente chegado ao 
debate nacional, apesar de existirem (de modo discreto e algo consensual) desde os anos 
70. Tal como afirmam Riley and Khamis “Education reform is a top political priority in many 
countries today” (2005:116). Em 2008 um novo sistema de avaliação de professores (ADD) 
do ensino secundário foi posto em marcha num ambiente de inquietude, desconhecimento 
e indignação por parte de muitos dos intervenientes do/no processo educativo. Em 2011 
o mesmo sistema, apesar das inúmeras batalhas judiciais, parece fazer parte de um 
sistema que o questiona e o contorna no intuito de o cumprir sem obedecer a princípios 
fundamentais que regem a avaliação. Neste momento também o Ensino Superior debate 
as políticas educativas de um sistema que pretende ter Docentes com três funções distintas 
e onde a prática educativa e pedagógica parece ocupar apenas um terço daquela que seria 
a função vital de quem ensina – ensinar. Aqui, tal como no ensino Secundário, parecem ter 
sido relevadas para segundo plano as especificidades de cada área científica, fazendo da 
avaliação uma amalgama de critérios uniformes. Este artigo pretende dar um contributo 
na divulgação do panorama avaliativo fora do contexto nacional e, em simultâneo, propor 
instrumentos e técnicas de avaliação que tenham em conta as especificidades do ensino das 
línguas estrangeiras em Portugal, mais concretamente no ensino do inglês, tendo por base a 
Avaliação do Desempenho Docente (ADD: 2007), o Novo Estatuto da Carreira Docente (ECD: 
2007) e o Estatuto da Carreira do Pessoal Docente do Ensino Superior Politécnico (ECDESP: 
2009).

Palavras-chave: Avaliação, Docência, Inglês, Ferramentas, Instrumentos


